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de aumentar a capacidade de análise de amostras de interesse geológico.
Incluem-se entre as principais preocupações, as análises qualitativas e
quantitativas de fases minerais e o refinamento de estruturas. Com esse trabalho,
temos como objetivo modernizar pelo menos outros cinco difratômetros PW
1850/25 existentes na UFRJ. A presente proposta envolve o emprego de
computadores do tipo PC como base de controle e armazenamento de dados,
placas comerciais de aquisição de dados para PC, motor de passo, e software
de controle. Como teste de desempenho do projeto, algumas amostras minerais
são analisadas, simulando atividades de rotina de um laboratório de difração de
raios x dedicado a problemas de Geologia. Identificamos e refinamos três
amostras de carbonato das localidades: Santo Inácio (calcita – CaCO3 ), a =
4.998 (2)Å e c = 17.088(2)Å; Indaiá e Limeira, contendo duas fases presentes:
calcita (a = 4.995Å (3) e c = 17.085(2)Å) e magnesita ((Mg,Ca)CO3 , a =
4.614(2)Å, c = 14.935(1)Å, da região de Coromandel - MG. Identificamos e
refinamos uma amostra de ilmenita (FeTiO3), a = 5.0884(4)Å e c = 14.0855(3)Å.
Refinamos uma mistura de duas amostras sintéticas: quartzo (SiO2 - a =
4.9134(2)Å e c = 5.4052(3)Å) e alumina (Al2O3 - a = 4.758(2)Å, c =
12.997(1)Å) para determinações quantitativas. As amostras foram refinadas
através do método de Rietveld e mostraram uma boa concordância com os
resultados obtidos na literatura.
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Resumo:

Este trabalho apresenta um estudo dos foraminíferos bentônicos de
sete testemunhos da Baía de Guanabara, e de nove amostras de fundo da
Lagoa de Itaipu, RJ. Os foraminíferos bentônicos identificados nas amostras
foram utilizados para análise ecológica e interpretação de um ambiente que
vem sofrendo impacto antrópico desde a época do Descobrimento. Foi realizado
um total de quatro datações em três testemunhos, que auxiliaram nas
interpretações ecológicas ao longo do tempo. A variação das espécies nos
testemunhos, tanto quantitativa quanto qualitativamente, torna-se importante
na determinação dos padrões da poluição. Os valores de diversidade foram
baixos em todas as amostras, enquanto os valores de COT apresentaram um
grande aumento em direção ao topo dos testemunhos. Uma correlação entre
as áreas analisadas foi realizada. Próximo à APA de Guapimirim (T3 e T4)
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foram encontradas nas amostras mais rasas Ammonia spp, na porção mediana
do T4, Ammotium salsum, e nas mais profundas Elphidium spp., comprovando
o impacto ambiental antrópico representado pela dominância de Ammonia
tepida. No testemunho da região de São Gonçalo (T2) a variação de
Haplophragmoides wilberti e Trochammina inflata demonstram a
modificação do manguezal ainda existente na região, enquanto nos testemunhos
próximos à Ilha de Paquetá (T8, T10, T11) e Enseada de Jurujuba (T13) a
presença de Ammonia tépida nas amostras superficiais e Buliminella
elegantissima nas amostras profundas sugerem A.tepida como
bioindicadora de poluição na baía. Na Lagoa de Itaipu os resultados
demonstram a dominância de Ammonia spp. ,  Elphidium spp. E
Quinqueloculina spp, sofre influência marinha.
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Resumo:

Foram analisadas as associações de foraminíferos recuperadas de 222
amostras provenientes de três testemunhos a pistão do talude continental
(~1270m de lâmina d’água) da Bacia de Campos, RJ. As amostras foram
tratadas segundo metodologia padrão para microfósseis calcários. Foi
estabelecida uma interpretação biocronoestratigráfica onde identificaram-se
ao todo 13 biozonas de foraminíferos planctônicos: W2, W1, X3, X2, X1, Y5,
Y4, Y3, Y2, Y1B, YiA, Z2 e Z1. A zona W só ocorre no poço C. Nos poços A
e B não foi identificada a Subzona Y3, sugerindo um hiato associado a uma
discordância candidata a limite de seqüências. No poço C só foram
reconhecidas três subzonas de X, sugerindo uma seção condensada no limite
W/X relacionado a uma Superfície de Inundação Máxima (SIM). A técnica de
Correlação Gráfica forneceu valores absolutos referentes à taxa de acumulação
dos sedimentos analisados variando entre 7 e 30cm/Ka e duração dos hiatos
entre 3Ka (poço B) e 6Ka (poço A). A análise biocronoestratigráfica e a
Correlação Gráfica dos testemunhos revelaram quatro contextos deposicionais
diferentes. A análise conjunta das formas bentônicas e planctônicas aliada com
dados de isótopos de oxigênio revelou um ciclo Transgressivo-Regressivo-
Transgressivo. Foram identificados três tratos de sistemas (TST-TSMA-TST)
pertencentes a duas seqüências de quinta ordem: a primeira com uma duração
em torno de 99Ka e a segunda de aproximadamente 66Ka.


